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Confrade de Jundiai 
Por J O S É R U S S O 

A carta que nos d i r i g i rem 
dias deste tqês, solicitando o 
nosso concurso para atenuar 
o rigor da prova porque es-
tá passando, é deveras en-
tcrnecedora, não hó pela a-
flição que demonstra, como 
também pela falta de com-
preensão da doutrina espírita, 
especialmente no doroiniodus 
ebeessões. 

0 seu brado de socorro, 
pura eharr,.armou tia corren-
te o espírito que o persegue, 
denota eloquentemente o pou-
co que conheceis relativa-
mente a ação dos inimigos 
desincarnados. 

Desejando com justa ansie-
dade que 08Se espírito parla 
do mundo, onde certamente 
o aprisiona os desafetos de 
outrora, preso aos resenti-
mentos ainda recalcados no 
âmago do seu ser* revoltado 
contra possíveis revanclies 
em que se tornara vítima, 
perguntamos: — Para onde 
desejaria que encaminhásse-
mos esse inimigo tão incle-
mente? Para onde deverá ir 
essa entidade tenebrosa e 
vingadora, se todo o seu 
desgraçado prazer se circuns-
creve em tomar desforra dos 
males que sofrera ? Que po-
der temos nós, endurecidos 
pecadores, p a r a dominar -
uma alma malfaseja, porém 
consciente da sua natureza 
imponderável, e enclausura-
la nalguma jaula de ferro, 
na vastidão do infinito ? J Ain-
da que dispuzessetnos de tal 
poder e autoridade, nâo po-
deríamos embargar o livre 
arbítrio de nenhuma creatura, 
uma vez que a lei de justiça 
preside a todas as aparentes 
infelicidades que sofremos! 

A sua rogativa pungente; 
para que esse irmão raivoso 
deixe de lhe castigar, não 
tem fundamento, mormente 
dirigida á nós, como foiífe A 
ele é que deveis implorar 
demência, trégua, perdão. 
Cabe-lhe destruir a eausa o-
riginária que culminou nesse 
cerco de tormentos, promo-
vendo uma reconciliação fra-
terna. 

Invocais a proteção dos 
guias, desconhecendo, entrè-
tanto, que eles também n ão 
podem revogar a marcha dos 
acontecimentos, que si l igam 
ao destino dos homens e 
nem tampouco ultrapassar 
1 i m i l e s estabelecidos pelo 

Creador. Embora as suas vis-
tas espiritualisadas penetra-
rem o Futuro da angustio hu-
mana, antevendo um bem 
real onde só vêmos-males ir-
remediáveis, não quer isto di-
zer que se mostrem impassí-
veis ante as misérias dos trin-
t£8 mortais. Ajudam na pro-
porção dos seus poderes, res-
peitando o direito divino de 
todos os homens: a liberdade 
de pensar e de agif. 

Fazes bem em implorar a 
pjuda dos espíritos amigos e 
benevolente?1, pois nesse mis-
ter encontram eles sumo pra-
zer, mas nâo podem arran-
car a cruz dos hombros de 
ninguém, porque cada qual 
conduzirá a sua até ao cume 
da prova, Concitam á paciên-
cia, á resignação; dão ân imo 
aos fracos, coragem aos va-
cilantes, amparam dá desven-
turado*; fa lam ao entendi 
mento dos que sofrem, insu-
flando lhes energias novas a-
fim de resistirem aos solavan-
cos da yjda; apiedam-se dos 
revoltados, afastam-se dos 
blasfemadore«, cégos de alma 
embotada á beira do abismo. 
Quando chamados, atendem 
solicitamente, carinhosos e 
fraternos. Desgraçada mente 
para nós, nem sempre ouvi-
mos fts suas inspirações sua-
visadoras e reconfortantes e 
nos julgamos perdidos, irre-
messivelmenté entregues ás 
malhas da u ai destino sata-
nlco, algemados á nossa dôr, 
como esquecidos de Deus !.,, 

x x x 

Habituados a ouvir insis-
tentemente as lamentações de 
sofredores de todas as cas-
tas, nunca assumimos com-
promisso formal de alivia los 
ou de cura-los, porque sabe-
mos que cada um "morre pe-
lo seu pecado". Entretanto, 
também nu uca nós esquivamos 
de orientar os bem intencio-
nados que se esforçam por 
uma libertação esperançosa-
mente sonhada. Ju fga a maio-
ria dos flagelados da sorte 
que os espíritas dispõe de 
poderes super-humanos, e 
que podem tanger a falange 
do mal á bel prazer. S ' en-
gano. Cumpre aos sofredores 
buscarem os meios de si li-
vrarem do mal. A intercessão 
de outros coopera grandemen-
te, mas a maior força está no 
próprio paciente. "Ajuda-te 

e n f r a o u e c e u - s e ? e 
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Cégos e Videntes 

que o céu te ajudará", é o con-
selho do Méstre-

Quando a perstígüjção se 
manifesta àesfespeiíosainenle 
junto as imagens de santos 
venerado», as . supostas viti-
mas da demónio em vez de 
recorrei em á proteção valiósa 
da corte celeste, por quem 
tanto, rezaram,; :e cuja fé se 
mede pelas» contas dos roza-
rios, pelo núinera de pro-
messas ititas, ou graças rece-
bidas» assediarn os espüitas,. 
como se estes é que são os 
culpados. Ainda mais — e este 
pormenor, é o mais importan-
te — entregam-se ás determi-
nações dos espíritas coin im-
posições, com reservas frades-
Cais, ditando ordens, manifes-
tando. temores de quem não 
quer desgostar a Deus nem 
ao diabo!.. . Alguns entregam 
o caso aos espiritas e crusam 
os braços num indifereníismo 
enervante, numa oposição es-
túpida, numa insensatez do-
lorosa. Querem ser curados 
ou aliviados, porém sem ne-
nhuma cooperação que lhes 
possa tocar. E quando a cura 
se realrsa, resmungam nas ro-
dinhas: "Qual , se não fossem 
as orações e promessas feitas 
fulano não teria sarado". 
Ou ainda: "Curou si- em vir-
tude de um acertado tratamen-
to cuja reação lenta determi-
nou o restabelecimento do 
doente". Se ao menos com 
esse aviso da Providencia le-
vassem a vida por outros pris-
mas cristãos, tudo estaria bem, 
pois Deus faculta a todos, os 
meios de se encaminharem á 
plenitude da vida isenta de 
aflições e de ruínas. A mag-
na justiça nâo outorga previ-
legios. A cada gemido de um 
filho que se julga desgraça-
do envia uma partícula de 
misericórdia e de Amôr... 

x-x-x 

Para finalisar, caro irmão e 
amigo, aeonselhamo-lhes o es-
tudo do espiritismo. Faça-o 
seriamente para o seu bem-
Encontrarás nessa fonte mara-

tu vim a Hic mundo para 
um juízo, a-fin» de que os que 
não vêem, vejam; e os que 
vêem, se tornem cégos". 

Quem são os que, neste 

mundo, vêem, ou melhor, 

presumem vèr, conhecer e sa-

ber tôdas as coisas ? 

São homens da escolástica, 

quer no que respeita á ciên-

cia, quer no que concerne á 

fé- São us dirigentes, os que 

enfeixam o poder nas mãos. 

Êstes bomenr, legislam, dng-

maíizauC pontificam, senten 

ceiam do alto de suas cáte-

dras sôbre todc.s os proble-

mas da vidn, sôbre todas as 

questões que afetam a huma-

nidade. 

Mas, caso notó:iov tais per-

sonagens jamais estiveiam com 

a verdade, a qual só acoita-

ram após haverem-na rejeita-

d o e perseguido tenazmente. 

E. se aceitaram, é porque 
a verdade, pela sua natureza, 
se vai impondo, vai granjean-
do, e conquistando terreno a 
ponto de forçar e derribar tô-
das a^ barreiras que se lhe ari-
teponhaiw. A História está qheia 

. de fatos que corroboram t$* 
ta asserção. 

Com a passagem de Jesus 

pela Terra, o caso que vimos 

comentando se tornou mais 

patente que nunca. 

O Cristo de Deus — que é 

p ° r V » N t c i u s 

luz do mundo — foi logo re-
pudiado e perseguido pelos 
magnatas da sociedade, peios 
dignitários da política e da re-
ligião dominantes, pelos dou-
tos e escribas da época. 

E. como não havia de ser 
assim, se Jesus é. a personi-
ficação viva da Verdade e cia 

Just iça? 
Não obstante, alguns peque-

ninos e humildes assimilaram' 
a doutrina messiânica e as 
revelações divinas que aqui 
baixaram através do enviado 
do Céu. 

Para êstes, a palavra de Je-
sus não era loucura, Sua mo-
ral não era impraticável, Seus 
exemplos não eram inacessi-
veis. 

Livres de preconceitos de 
tôda a espécie, libertos das 
peias dogmáticas, despidos 
de orgulho, desse orgulho que 
oblitera a mente, que ofusca 
a razão e embota os sen-
timentos, puderam receber a 
luz que» tudo esclarecendo,, 
guia e orienta os passos do 
homem na conquista dos seus 
destinos eternos. 

E assim, hoje como ontem, 
Jesus, que 6' o lume da vida, 
continiía fazendo com que, 
os que nada vêem através 
de sua inciência, vejam: e os 
qüe vêem, pelo vidro opaco 
de suas vaidades e presun-
ções, se tornem cégos. 
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vllhDsos ensinos e instruções 

ainda desconhecidas tios sá-

bios, porém acessíveis aos 

coraçfies simples e humildes. 

Estudai sem prelençõfs, anali-

sai serenamente. Procure e en-

contrarás; pense e sentirás, ra-

ciocine e oompreenderás. E 

quando tiveres de posse dos en-

sinos de Jesus,e te dispuzeres a 

segui-lso, conhecerás a lèi de 

causa e efeito que rege todos 

os acontecimentos do Univer-

so, een!3o poderás nos infor-

mar como conseguiste afugen-

tar o nosso infeliz i rmlo que fe 

acabrunhava dolorosamente, e 

para onde foi e quem o- con-

duziu... 

V e r d u r a s 
Na " G R A N J A ESCiRITA", no 

aho tia cidade nova, de 

propriedade da ca» de sari-

df "Allan K»rdec", ven-

dem-se verduras fresca, era 

qualquer quantidade -:-:• 
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Instrutores 
( V ) 

da Humanidade 
Desde tempos remotissmos 

tem sido enviados á Terrins-

trutôres que marcamépoca. 

Crisna, Rama, Buda, Confú-

cio, Moisés, Maomé e íantòs 

outros de menor projeção vie-

ram trazer aos habitantes do 

nosso pequenino planeta ensi-

namentos adequados ás épocas 

e lugares em que se fizeram 

conhecer. E' que Deus, que nos 

creou p3ra a perfetibilidade, 

jamais nos abandonará ao léo 

da sorte, porque é nosso Pai 

de JHfirifto A m ô r é Misericórdia; 

por isso, em épocas apropria-

das tem mandado até nós emis-

sários encarregados da nossa 

elucidação espiritual, tanto no 

campo da Ciência como na a-

rena da Filosofia. 

E como poderíamos evoluir 

sem esse providencial amparo ? 

Como obteríamos as luzes 

necessarias á nossa emanci-

pação espiritual, se Deus não 

nos amparasse como Verdadti-

ro Pai? 

Pois bem: rebuscando a His-
toria da Filosofia, veremos pal-
pitar em i>uas páginas que i-
mortalizam os vultos do pas-
sado, a luminosa projeção de 
astros de primeira grandeza 
no azul da intelectualidade hu-
mana, sóis radiantes que são 
os Instrutores da Humanida-
de, sêres santificados nas lu-
tas de inúmeras vidas em que 
se tornaram verdadeiros revo-
lucionários do pensamento po-
sitivado pelo exemplo de bem. 

Examinemos as vidas des-
ses nossos melhores Smigos e 
bemfeitores, que verificaremos 
desde logo a grandeza excep-
cional de um deles,-— lumina-
res que tem baixado á Terra. 

Auscultemos carinhosamen-
te o porque dessas existên-
cias de dedicação á verdade, 
sofrimentos, abnegação e glo-

ria, e vejamos, leitores com-
placentes, o cunho divino que 
deles resplandece paia nossa 
edificação moral. 

Quem foi Crisr.a, sinão um" 
farol que do céu desceu á 
Terra para dissipar as trevas 
da grande noite do longínquo 
passado em que viveu ? 

Rama, Buda, Confúc io e 
Maomé não teriam sido ou-
tros tantos i luminados que nos-
so mundo viram enaltecer com 
a realização de suas missões 
elevadas. 

Moisés, o grande legislador 
hebreu, quem foi, senão um ' 
emissário de Deus a este vale 
de lágrimas. 

Não merecerão, por ventura, 
a nossa atenção, tantos e tan-
tos abnegados que aqui neste 
mundo st; deram em holocaus-
to á Human idade? 

Leitor amigo: elevemos, nes-
te momento, o nosso pensa-
mento ao Amor Infinito de 
Deus, e, de joelhos, evoque-
mos a excelsa figura do aman-
tíssimo Rabi da Oaliléa, Jesus» 
Senhor Nosso, aquele que, 
da ambiência do Pai Celestial, 
baixou ao noss-o presidio ter-
reno, hombralizando se com a 
humana creatura, para legar-
nos o seu Evangèiho de Sal-
vação. 

Quem poderá desconhecer a 
epopea magnifica da vida de 
Jesus ? 

Quem seria tão infeliz para 
ignurar o inaudito sacrifício 
do Messias Redentor ? 
E onde estaria o cégo ou es-
tulto que pudesse ignorar a 
grandiosa missão do Filho de 
Mar ia? 

Enviado de Deus, para nos-

sa redenção, Jesus ocupa o 

pináculo d.-, nossa veneração, 

porque o seu Evangelho, mo-

numento invulnerável que de-

Doenças mais comuns 

seus melhores remédios 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 

Doenças do vstotnago, intestinos, gaptro-eníórite.s 
diarreias de crianças e adultos, uleeras «lo estômago,fo-
lhes. etc., unar o LEITE DE HISMUTO COMPOSTO 
do Phttv Tito Liviu Texoii «. 

Doenças dos olhos, canjuiuívito, t.raohomn, ulcera da 
córnea, ate. íwnr COLÍBIO DIVINO,AMUA SANTA 
CRUZ, E TOMADA DIVINA. 

Doençns ditsvcín ^ respiratória«, tosse, bronquite«, dor 
de garganta, gripo- usar XAROPE SANTA CRUZ 
O ü BALAS PEITORAIS. 

Sífilis. Ferida»,Espinhas, Cocei ms,Reumatismo. Acido 
Uricos, etc. - usar o EL1XIR SULFUROSO DE CAJÚ. 

Arnarelâo, vornios, londirign, anemia, fraqueza etc.— 
«« i r VERMÍFUGO TEIXEIRA COM XAHOPE DE 
AMEIXAS. 

Fraqueza, nervosismo, lUMimstotiin, 'fui ta de memo-
ria - usar o GEAHANATOL 

Doenças lio v«tamago, intestinos e ficados, aaiá, pri-
são de ventre. bjllosida«li\ acido urien - nsnr SAÍ» E-
FKRV F.CE STF. TEIXEIRA, verdndeim fiai .ieSiuule. 

Maleita, sez;lo. ihmnludjsmo ou febre jtniufitm — asar 
o ELIXIR A í m aiALARICO TE1XE1HA. 

Prisão de ventre, indigestão, falta de purjinnle — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE SALINO GAZOZO 
C o M CA J ti E TA M A R I N O ou n SA L EFEIiVESCE N TE. 

Dôroè myfcülàrés, nelvragias.reumatismo--- usar o 
LINIMENTO TEIXEIRA. 

Doeuçán -das Senhoras, irregularidades, menopaiisa, 
dôr do cabeça, nervoçixmn, et«., — usar o prodigioso 
REGULADOR TEIXEIRA. 
Inúmeros atestados de médícos e pessoas curadas «r 
ranteuift maravilhosa eficaoia destes ótimos preparados! 

Produtos do Laborstor io LEITE DE B I S M U f O COMPOSTO 

Um dia, a DOR , deixando 
suas atividades terrenas, su-
biu até os altos projnontorios 
espirituais e aí encontrou-se 
com a FEL IC IDADE que a 
interrogou assim: 

De onde vens e para onde 
ides intrépida forasteira? 

Venho da Terra obscureci-
da e viajo para as regiões de 
luz. á tua procura — respon-
deu-lhe a dôr. 

— Bravos! minha amiga; 
conta m e , então, algüma, coi-
sa desse mundo, por exemplo: 
em que te ocupas lá ? 

Minha ocupação na Terra 
é das mais penosas que se 
pôde imaginar, pots meu tra-
balho é ferir os corações de 
seus habitantes afim de torna-
los acessíveis ás leis divinas 
que lhes regem os destinos 
e pelas quais sempre votaram 
desprezo em todas as épocas, 
razão p i la qual firo o coração 
do -bornem máu e orgulhoso 
desde que ele pisou o sólo 
desse planeta de expiação e 
só deixarei de feri-lo' quando 
o vir trilhar o caminho réto 
do Senhor, anuindo O sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmo. 

Meu .objetivo na Terra é 
este: integrar todos os que a 
habitam na plena posse de ti, 
amiga felicidade; porém, isso 
só consigo gradativamente, a-
plicando lhes nas almas im-
perfeitas o meu buril, com o 
qual extraio de seus corações 
tadas as máculas, neles dei-
xando ícimente a' pureza com 
que pódem, então, apreciar e 
sentir a grandeza magnificen-
te da Natureza. Mas não cal-
culas como é penoso esse 
trabalho ! Preciso fazer-me bas-
tante estóica para não renun-
ciar a-tão rudé mister, pois 
que palmilham, sangrando, as 
estradas poeirentas desse inun-
d o já por si mesmo tão tris-
te ! Não descanso, minha a-
miga; visito os mais recôndi-
tos logíires cia Terral vou tan-
to ao palácio do rico como a 
mansarda do pobre; a todos 
bato lhes á porta e deixo-me 
ficar onde a divina Providen-
cia é preciso o meu /serviço. 
Ás vezes, compadecida, em-
purro muitas dessas portas 
devagarinho, a vêr si o pacien-
te se corrige ou retrocede do 
caminho errado que está tri-
lhando; alguns atendem a es-
sas primeiras advertências e 
enveredam pela estrada do 
Dever e do Amôr. proibindo-
me, dai por diante, de visita-
los e feri-los mais reiterada e 
profundamente; outros, porém 

(e constituem a maioria) se 

tornam insensíveis e recrudes-

cem na prática do erro e des-

caso ás leis divinas, obrigan-

do-rne, assim, a visita-los sem-

pre e cada vez ferindo-os 

mais profundamente até que 

se voltem para Deus. É só 

em maguar, sangrar mesmo 

todas as almas com o meu 

buril impiedoso e malsinado 

pelas creaturas, que eu me o-

cupo na Terra. Cun.pro, en-

tretanto, o meu dever e a es-

te procuro chamar todos a-

queles que se desviaram do 

caminho da Verdade, do A-

môr e da Virtude. Sou cons-

ciente da missão que desem-

penho,- amiga felicidade, por 

isso, não me fica remorsos 

dessas cônas pungentes de 

que sou autora e protagonis-

ta ! Sei que todos na Terra 

me aborrecem e malsinam, 

mas. se desta rude tarefa in-

cumbiu me a réta justiça divi-

na, a quem devo ser agrada-

vel, não é antes a Deus do 

que a elas, as creaturas so-

fredoras? 

— Sim, minha amiga, não 
padece dúvida o que me di-
zes, cumprindo-me, antes, con-
citar-te a que prossigas na-
tua faina meritória certa de 
que, máu grado creaturas ho-
je te malsinem, hão de ben-
dizer te mais tarde, quando 
se encontrarem tia pósse de 
mim que sou a felicidade. 
Conta me, ainda, amiga dôr: 
que dizem iá na Terra a meu 
respeito? 

Numa voz quasi unanime, 

conclamam qúe não existes 

como condição moral do Es-

pírito a ser -usufruída por este 

na vida espiritual, conceito 

que repelem e julgam um so-

nho utopico de idealistas doen-

tios. No entretanto, creem-te 

com existências nas coisas 

materiais e efémeras, em cu-

jos banquetes de estonteantes 

e pervertedoras paixões bus-

cam te a cada instante! E 

quando eu, minha amiga, e-

xerço a ação que me é pecu-

liar sobre seus Espíritos as-

sim embrutecidos e indisci-

plinados, gritam, maldizem da 

sorte, blasfemam e revoltam-se 

contra o Deus de justiça e 

de amôr que, se me ordena 

feri-los é porque não cjuer per-

der a nenhum deles. Ó ! é beni 

ingrata a minha missão, ami-

ga felicidade! 

Mas essas creaturas, minha 

amiga, não conhecem, por-

ventura, os ensinos de Jesus, 

particularmente esse que diz 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Knocontéin im-

purezas—Não «straga 
os tecidos 
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M . M E L L O 

Rua 0 . Freire, 335 - F o n e , 263 
FRANCA 

Q U E EU N Ã O S O U DESSE 
M U N D O ? 

Conhecem, sim, amiga feli-
cidade, porém não se acham 
perfeitamente convítos dessas 
verdades devido a grande a-
tração que a matéria exerce 
sftbre seus espíritos o que 
faz que forçam quasi sempre 
o sentido desses grandiosos 
ensinos e o adaptem aos seus 
pequeninos e grosseiros sen-
timentos, N U M C O M O PRA-
ZER D E E N O A N A R E M S E 
A SI M E S M O S ! 

— Pois, então, porque se 
revoltam contra ti, amiga dôr, 
já que me não crêem como 
atributo moral do Espirito e 
debalde buscam-me nas coi-
sas do mundo ? 

Ah I minha amiga, o ser hu-
mano é incompreensível nos 
seus múltiplos desejos e as-
pirações! Não revelei ainda 
tudo quanto sei de seus ínti-
mos sentimentos; a maioria 
diz, sim, que não existes si-
não nas coisas do mundo; 
porém, pela minha «ç3o cons-
tante e persistente, de tantas 
desilusões que as faço expe-
rimentarem, muitas acabam se 
convencendo de que não exis-
tes, realmente na Terra e pas-
sam a buscar-te nos céus. É 
então quando procuram uma 
religião para lenirem seus so-
frimentos e eu sinto-me con-
tenle com issp, porque são 
outras tantas ovelhas desgar-
radas que, doridamente embo-
ra, volvem ao divino aprisco 
do Pasfor das Almas — JE-
SUS CR ISTO. 

— Sinto-me até emocionada, 
amiga dôr, coin esta narrativa 
sôbre tuas beneficiadas da 
Terra... 

Quanto me confortas, ami-
ga felicidade, assim falando... 
mas como disse, lorige estão 
elas de julgar-me tal. 

— Porque não lembra-lhes, 

amiga dõr, o SerrnSo da Mon-

tanha em que JESUS, o divi-

no Méstre, afirmou: "Bema-

fonlinúa lia 4'a página 

safia o rosário de séculos da 

eternidade, é a Palavra de 

Deus traduzida â Terra. 

Sim, Jesus, Espírito excelso, 

que em nome do Pai veio até 

nós, é o Méstre Divino cujos 

ensinos e exemplos constituem 

a nossa única bússola que 

norteia os nossos passos pa-

ra a Felicidade, o Caminho, a 

Verdade, a Vida, que deve-

mos palinihar, conhecer e vi-

ver. 

E o Espiritismo nada mais 

ensina, nada mais quer, sinão 

a véra Doutrina de Jesus e 

seus exemplos, para que a 

Humanidade compreenda Je-

sus, ame a Jesus, obedeça a 

B R I T A D O R C O Q U E I R O S 

Pedra britada de qualquer tipo para con t̂ruçõos--, postes do ci-
íuento armado p:iríi corra« <iu arninÊ, telefones c linhas elétricas. 
Lages pura .passeios, garagens, barracões, cevas, chapas e colu-

nas dt* cimento armado pura muros,- caixas dágua, etc. 

no B R I T A D O R C Ò Q U E I R O S de 
BENEDICTO M. M I R A N D A 

á rua Estevam Bourrottl, n. fíS4 

Jeâus, confie em Jesus e orien-

te-se por Jesus. 

Tudo por Jesus, para que 

sejamos confraternizados no 

Amôf de Deus, Tudo por Je-

sus, para que vivámos co-

mo verdadeiros irmüos, ove-

lhas felizes, obedientes á voz 

carinhosa do Verdadeiro Pas-

tor — Nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

Odilon J. Ferreira 
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DO Centro Espírita "Amor em 
Deus e Rècordação", com séde 
em Trôs Lagoas, Estado de Ma-
to G rôsso, recebem os u ma aten-
ciosa carta, notifícando-nos que 
em datas de 14 e 15 do corrente 
mês, realizou naquela cidade, três 
interessantes palestra«, o nosso 
confrade Roso Alves Pereira, xe-
prenentantô respectivamente ftes-
ta fòllíà o da Casa de Saúde A-
lán Kardoc loçal. 

2 

EM meiado.-i do corrente mês de 
agòsto,-esteve na cidade de Pom-
peia, depois do curta permanên-
cia em Maurilia, o nosso brilhan-
te e conhecidíssimo confrade A-
nésio Siqueira. 

O renomadu "médium" espiri-
tista transmitiu países áeenteiias 
de pessoas daquela localidade, 
tendo comparecido em sesf.òes 
realizadas na srédô da Congrega-
ção Espirita "Cnirbar Schutél" 
é na do Núcleo Espirita "Fé, A-
mòr e Caridade". 

O CENTRO Espírita "Fé o Ca-
ridade" de Rio Claro, comuni^a-
nos haver eleito e empossado o 
novo corpo diretivo que üaverá 
assumir os destinos de sua enti-
dade religiosa, durante o corren-
te ano. 

São os seguinte?, os novos 
membros da sua diretoria: 

Presidente, Sebastião da Silva; 
Viee-Fr»s., Arlindo F. Silva; 1.® 
secretario, Amélia H. Silva; 2° 
secretario: Aurelio -Fcnovesi; Tè-
soureiro, Jo-sé Hermini. 

Gratos pela eouiunicayão, augu-
ramos aos seus diretores, uina 
feliz gestão administrativa. 

PARA reger os destinos do Gru-
po Espirita "Sinceridade o Fé" 
de Lins, neste Estado, durante o 
período de 939/040, foi eloita a 16 
de agòsto p, findo, a seguinte 
diretoria; 

Presidente, Dr. Pedro Batista 
Pereira (reeleito); Vico-Pres. Deo-
clides Anes da Silva; 1.° ^cret.i-
rio, Joaquim E. Coelho («»leito)} 
2.° secretario, Artur Joró M>tr-
iíiip; 1.° tesoureiro, IJilario F.da 
Silva (reeleito); Procurador, Jos-y 
Masserano; Arquivista, Aífrodo 
de Souüa; Bibliotecário: X i no Ka-
vali; Orador. André Risolia; /,.?-
l»clor, Américo Heeari. 

Para a Comissão do C »iitas, fo-
ram designadas as sego iates pes-
soas: 

Jovita de Carvalho, Muisés Fer-
reira da Silva, Oscar Capel», Jo-
sé de Lélo o Angelo Passini. 

Professoras de Catecismo: 
Guaraciaba do Nascimento. Se-

bastiana Wkges e Ana Melges 
Teixeira. 

Encarregado dos passes : 

Celestino Coelho. 

Prosperidade n crescente evo-
lução em suas aspirações espiri-
tistas, são os augudos que faze-
mos aquele Centro. 

DEPOIS de algum tompode tra-
tamento em nossa Casa de Saú-
de Alan Kardec, regressaram aos 
seus lares, os cx:internado8 José 
e Araci de Paula e Souza, resi-
dentes eia Limeira, neste Esta-
do. 

A propósito das sensíveis me-
lhoras obtidas no tratamentodis-
pensado a essas duas pessoas, o 
provedor sniv José M. Garcia, 
vem do receber expressiva carta 
de agradecimentos, a qual, com 
a devida vénia, transladamos, na 
íutegra, para estas colunas. 
É o seguinte o teôr da referida 
missiva: 

Limeira, 26 de agòsto de 1939. 

Ihno. Sur. José Marquea Garcia 

Franca. 
Prezado Sn r. 

Por esta, venho agrededer-lhe 
o tratamento dispensado aos nieus 
irmãos Aracy é Jose, os quais 
voltaram dai em condições que 
nos supríenderam de maneira a 
mais favorável, atestando, assim, 
o cirinho e o zelo com 'que .fo-
ram tratados. 

É (iigna do menção a ambiên-
cia do que se cercam os doentes 
fécoilndos si esso Sanatorio, con-
dicion;;da, comn 0.11a 6. na sf-nsa-
çao de liberdade proporeioiiada 
constantemente a<»> inesiuos. 
E. pois, tocado de um Piilcero 

'sentimento-d« gratidão o de ad-
miração pplos. resultados obtidos 
nessa uiiidHar Ca*a de Paiíde, 
pelos dois entes que ine são ca-
ros, que envio a V. S. esta carta 
pensando cumprir, desta fôrma, • 
um : dev^p que mó assiste e do 
qual mo desoncumbo com a me-
IhOr hôa ventado. • 

Apri>vel!o o ensejo paru ofe-
recer-lhe os meus modestos prés-
timos naquilo que V. S. queira 
ordenar. Me subscrevo. 

Com elevatla estima e apreço. 
A ssinodo: Fr anclsco de Sousa 

Paula Filho. 
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A 25 de agòsto p. p. festejou o seu 
trigésimo nono aniversario de 
fundação, a nossa presiida colega 
de imprensa a ''Tribuna da Frau-
ca" órgão que eè edita nesta ci-
dade, sob a competente direção 
do sur. Antonio Ricardo cio Son-
ia. 

Fundadá pelo jornalista fran-
cano Francisco Cunha c passan-
do por diversas direções, a "Tri-
buna da ••Franca" ocupa na im-
prensa sertaneja, nu) lugar de 
dcstnque, -inórniente nestá cidade, 
onde é a publicação nii.is antiga 
no gênero. 

Aos seus trinta e núve ftiios de 
JaL-òr continuo e profícuo cm 
prol dos interesses máximos da 
coletividade franca na, apresenta-
mos nossas felicitações, auguran-
do lhe outros tantos dentro da 
maior : prosperidade possivel. 

IMPRESSOS? A N O V A ERA 
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venturados os que sofrem por-
que serão consolados"? 

Ó minha amiga, isso tudo 
lhes é lembrado constantemen-
te pelos Espíritos de Verdade, 
enviados do divino Pastor que 
vão aos me^os terrenos justa-
mente para falarem a essas crea-
turas do Evangelho de Jesus e 
concita Ias a procurarem con-
solo ás suas aflições dentro dos 
santíssimos ensinamentos nele 
contidos, Mas, db mesmo mo-
do que se rebelam contra mim, 
minha amiga, com essas vozes 
amorosas do além; procedem 
de maneira idêntica: fazem-se 
surdas e indiferentes. 

—Vejo, então, minha amiga, 
que continuaras ainda por mui-
to tempo jun to a essas- creatu-
ras, - -'. 

Sim, amiga felicidade ; tam-
bém presinco o que me acabas 
de dizer porque! sobretudo, en-
contro em seus corações muita 
revolta c incompreensão do 

• motivo que as visito rão amiu-
dadas vezes, ao passo que esses 
espíritos de eseól e de sabedo-
ria que lhes vão ensinar como 
devem sf conduzir na Terra, 
as advertem de que ú eu as-
sim procedo, magoando lhes as 
alma-, com o meu látego -de fo-
go, e porque não sc' esforçam 
para banirem de.iscus corações 
cs .sentimentos- <le odio, dc ran-
cor» de inveja, eiume e maledi-
cência, e não o$ substituem pe 
los do amòr, do perdão, da 
humildade e do devotamento. 

.—Sim, é bem exato isso. a 
tniga dor, pois , quando essas 
cre.uuras houverem abraçado 
com sinceridáde a religi ão do 

Má pesáôas que recusam a-

ceitar a doutrina espírita e se 

esforçam por debelai a cren-

ça iío Espiritir mó, p< r C-íf. lhes 

transtornar os planos tníerts-

seiros v1 c< «nibnler a'k!ad.< ' e 

orgulhos. Há tâmbém q <e>n 

tenta recusá la por lhes inço-

nifetJar a idéia de quê,, em fa-

ce de tal doutrina, todos os 

passos do homem, tòdas as 

suas açõeSi tôtlas as suas pa-

lavras, obras o u pensamentos* 

silo seguidos, vistos e conhe-

cidos pelos espíritos que p ó 

A G R I C U L T O R E S E C R I A D O R E S 
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amôr, ensinada e exemplificada 

por Jesus, estarão aptas para 

irem habitar mundos onde tú 

não existes. 

xxx 

Cessou de falar, por momen-

tos, a felicidade, c a dôr nem 

se apercebera de que era con-

duzida numa carreira vertigi-

nosa pela imensidade dos espa-

ços. Fui quando, a felicidade, 

chamando-lhe a atenção e mos-

trando-lhe mundos gigantescos 

que rolavam silenciosos no in-

finito desses espaços, novamen-

te assim lhe falou : 1 

—Vês, minha amiga, esses 

planetas luminosos que vão dei-

xando após si rastros dc luz? 

'• Vejo-os, sim. 

—Pois ali habitam seres que 
vivem na plena posse de mim; 
lá não existe o sofrimento; en-
quanto na Terra a tua ocupa-
ção é fazer sofrer aos seus ha-
bitantes, a minha, no seio das 
creacuras daqueles mundos, c 
proporcionar lhes a ventura dc 
se amarem uns aos outros, o 
que lhes faz fruírem uma exis-
tência de eterna juventude, pois 
eles não conhecem, como os 

, habitantes da Terra, esse estado 
trsnsicorio do corpo físico, cha-
mado velhice. Suas existências 
naqueles mundos transcorrem 
numa permanente alegria por-
que todos cultivam ; sentimen-
tos elevados e se aperfeiçoam 
nas artes e ciências transcen-
dentais que constituem as úni-
cas atividades de seus Espíritos 
que não precisam trabalhar, co-
mo os terricuias, para sustenta-
rem seus corpos, pois estes não 
são corno os das creaturas ter-
renas, nem conhecem as neces-

voa.ro o espãço e os mundos. 

É lhes mais cómodo tiâo a 

creditar, para não terem que 

p.'Y. r o* seus dizeres, medir 

as suas Éraès e yó viverem 

na. despreocupação de que o 

mal que pr^Hcam ficará sepul 

- tado no âmago- de suas cúns-

'- tíçnétâs.' / 

Julgam que, como conse-

guem enganar o ptóxin-.o e 

fingir.•••sfcttHtnçsitos que muitas 

vezt'5- não póssuct'-., também 

podei ão iludir a justiça de 

Deüs. 

Para muitos, o homem só 
tem por dever promover o 
seu bem estar terrestre, embo-
ra os meios d_fe o alcançar 
prejudiquem os seus seme-
lhantes. Só lhes cumpre en-
cobiir aos olhos alheios o 
que lhes poderia fazer perder 
o conceito de que gozam e 
por isso não querem teste-
munhas ocultas. 

Alguns ainda aceitam a o-
brigação de assistir a um ou 
outro áto Chamado religioso 
e nutrem a convicção de que 
basta o homem dizer a outro 
homem algumas das suas fal-
tas, para elas lhe serem per-
doadas e assim recomt;ç.u a 
tareia de prejudicar e odiar o 
próximo, cie mnldizcr, e per-
seguir os que julga lhe fazem 
sombra ou lhe tolhem ás am-
bições- Para esses, esta idéia 
é mais suave, mais fácil. Mas, 
putp engano ! 

Todijs os mundos visíveis 
e invisíveis estão ligados por 
utn fluido universal- Êste flui-
do une todos os espíritos in-
carnados e desincarnados e os 
prende ao Creador, que é o 
centro de onde irradia toda a 
fôrça, todo o poder, todo o 
equilíbrio, toda a vida, toda a 
justiça. 

Pelo fluido universal o pen-
samento do homem atrai, mes-
mo sem o desejar, os espíri-
tos que habitam o espaço e, 
assim: se o pensamento for 

bom, digno, humilde ou cari-
doso, os espíritos bons dele 
vêm tomar conhecimento; se, 
porém, o pensamento,fôr máu, 
se fôr baseado no orgulho, na 
vaidade, no egoísmo, na mal-
dade ou no ócfto, se em lu-
gar do bem, produzir o mal, 
então o homem é rodeado de 
maus espíritos que se com-
prazem em o impelir ás ruins 
j}aixões. Quer de uma quer 
de outra fôrma,os pensamen-
tos e ações da créa tuia são 
sempre transmitidos ao Crea-
dor que também ouve as pre-
ces da humanidade, quando 
elas partem do coração dos 
crentes. 

As orações que os lábios 
recitam mas que o coração e 
o pensamento não acompa-
nham perdem-se ríó vácuo. 

Negar portanto, a preexis-

tência da alma para não ter 

que acreditar que os esprritos 

tudo vêem e ouvem e que 

tudo se trnnsníite Aquele qüe 

nos julgará será de alguma 

fôrma cômodo, dará a muitos 

mais liberdade de pôr em prá-

tica os seus máus deséios e 

instintos, mas nunca ocultará 

a Deus as ações e senti.nen 

tos do homem, embora èste 

se tenha esforçado em obter 

perdões a troco de dinheiro, 

ou fórmulas vãs. 
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sidades materiais destas. Seus -
corpos, são diafanos e se trans-
poriam com extraordinaria ra-
pidez a distancias incalculáveis 
sem necessitarem de quaisquer 
meios dc transporte. Em suma, 
minha amiga, nesses mundos 
não existem o orgulho, a vai-
dade, nem essa fieira imensa de 
sentimentos impuros que ha 
pouco me enumeraste dizendo 
existirem ainda em grande es-
cala no mundo terreno. Uma 
única lei impera nesses mundos 
e no coração de suas creaturas: 
A lei da pureza, do amôr c da 
verdade. 

— Porventura serão esses mun-
dos, amiga felicidade, as muitas 
moradas felizes que Jesus pro-
meteu aos habitantes da Terra 
quando entre eles esteve em 
cumprimento de Sua sacratíssi-
ma missão? 

—Perfeitamente, amiga dôr; 
aquelas são umas das muitas 
moradas do Universo ou Casa 
do Pai, prometidas pelo divino 
Mestre aos seus guiados da Ter-
ra. E sabes qual e a condição 
para que eles mereçam, um dia, 
habitar essas moradas felizes? 

r-Sei, sim, amiga felicidade: 
é essa que constitue o maior 
dos mandamentos deixados pe-
lo Senhor e Mestre Jesus, isto 
c, a de amarem a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo 
como a si mesmos. 

--Respondeste bem, minha 
amiga; mas, si na Terra onde 
essas creaturas habitam têem 
que suportar constantemente o 
teu doloroso aguilhão, sanciono 
e completo o teu pensamento 
assim; para me alcançar e con-
seguintcmente, merecer habitar 
esses mundos felizes, a creatura 
terrena precisa conformar-se 
contigo, pois, acéitando-te co-
mo consequência justa dos des-
regramentos passados de sua al-
ma, não se insurgirá mais con-
tra a Providencia e a sua divi-
na justiça que a ninguém pune 
ou faz sofrer sem uma causa 
justa. E st ela, a creatura, acei-
ta a justiça divina, consequente-
mente ama a Deus, serve ao 
próximo e se torna feliz. 

— Teus sábios conceitos, a-
miga felicidade, dão-me novo 
alento para que volte á Terra 
e prossiga na minha faina jun-
to a essas creaturas. 

— Pois vai, amiga dôr, ex-
cursiona à Terra e continua a 
visitar os seus habitantes por-
que^eu desejo penetrar o quan-
to antes as suas almas entriste-
cidas. 

Assim falaram, um dia, a dôr 
e a felicidade; depois, esta re-
tornou ás paragens de luz e de 
psz onde vive; aquela voltou a 
percorrer as estradas do mun-
do terreno por onde ainda tran-
sitam, descontentes e perturba-
das, as pobres creaturas huma-

. nas. 
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